
                                                                                          

                                                                              
 

Excelentíssimo Senhor 

Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores 

 

 

 

Assunto: Combate à alga Rugulopteryx Okamurae 

 

 

O Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda/Açores entrega à Mesa da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores e a V. Ex.ª, para efeito de admissão, requerimento com 

perguntas com pedido de resposta por escrito dirigido ao Governo Regional, nomeadamente à 

Secretaria Regional do Mar e Pescas e à Secretaria Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas. 

 

 

Angra do Heroísmo, 24 de abril de 2023 

 

 

 

 

Com os melhores cumprimentos, 
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Exm.º Sr. Secretário Regional do Mar e Pescas 

Exm.º Sr. Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas 

 

A Resolução da Assembleia Legislativa Regional da Região Autónoma dos Açores n.º 33/2022/A, 

de 10 de outubro, “Implementação urgente de medidas para combater o impacto da alga 

Rugulopteryx okamurae nos ecossistemas marinhos”, resultou de uma proposta apresentada 

pelo Bloco de Esquerda face à crescente e rápida expansão da macroalga em questão que 

provoca impactos agudos na biodiversidade marinha, nas pescas, com decréscimo nas capturas 

e operacionalidade das artes, no turismo, com a degradação da qualidade de locais de mergulho, 

e na qualidade ambiental. 

Notícias recentes dão conta da aquisição, por parte do Governo Regional, de um equipamento 

de suporte à limpeza do areal da praia de Porto Pim, situada na cidade da Horta. 

Durante todo o período de inverno, a praia de Porto Pim foi alvo de grandes arrojamentos da 

referida alga, causando um grande impacto visual e um cheiro nauseabundo. 

Passados 6 meses da publicação da referida Resolução importa saber quais as medidas que 

foram implementadas pelo Governo Regional com o objetivo de evitar a sua propagação às ilhas 

onde não havia sido identificado o problema, bem como de evitar o seu arrojamento nas ilhas 

onde a macroalga já havia chegado. 

 

Nos termos estatutários e regimentais e atendendo ao exposto, o Grupo Parlamentar do 

BE/Açores solicita o pedido de resposta de V.ª Ex.ª às seguintes informações: 

1. Que medidas foram acionadas para prevenir o alastramento da alga Rugulopteryx oka-

murae? Solicitam-se cópias de autos e relatórios resultantes de fiscalizações e restrições 

nas operações de águas de lastro. 

2. Que medidas foram implementadas para a deteção e atuação precoce e sistemática nos 

portos da Região, particularmente nas ilhas que ainda não tenham sido afetadas pela 

alga Rugulopteryx okamurae? 

3. Quais as medidas adotadas para mitigação do impacto da alga Rugulopteryx okamurae 

nas zonas afetadas? Solicita-se que a resposta seja desagregada pelo tipo de medida 

adotada, pela localidade e data. 

4. Para quando se encontra prevista a entrega do estudo contratualizado entre o Governo 

Regional e a Universidade dos Açores? Solicita-se cópia do contrato efetuado sobre esta 

matéria. 



                                                                                          

                                                                              
5. Foram realizadas ações de formação com a participação de pescadores profissionais e 

lúdicos, mergulhadores profissionais e amadores e demais interessados, que permitam 

adquirir conhecimentos na identificação da alga e que transmitam a importância de in-

formar de imediato as autoridades regionais acerca da presença da mesma, para que 

possa haver uma intervenção adequada e atempada? Em caso de resposta afirmativa, 

solicita-se que a mesma seja desagregada por concelhos, por ilha e por público-alvo. 

Em caso de resposta negativa, qual ou quais as razões para que tal não se tenha verifi-

cado e para quando se encontram previstas as ações de formação e em que ilhas serão 

realizadas? 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

Angra do Heroísmo, 24 de abril de 2023 

 


